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D i p e c t o p ,  e d i t  o p e p p o p p i e t á p i o  — W N T O N I N O D X S D E  C A S T R O .

é m  F r o n t e i r a s . . .
O mundo agita-se, os homens degladiam-se numa ânsia de sangue, 

abominando a terra, odiando tudo e todos, sem saber o que querem, 
num desprêso absoluto pela vida, como se na morte encontrassem o , 
lenitivo para os seus desvarios. Os jornais do mundo inteiro, dia 
a dia, dedicam páginas e páginas tintas de sangue à realidade em que 
vivemos.

Os trágicos acontecimentos de Fevereiro na França, a luta sempre 
crescente a redobrar de intensidade em tôda a Espanha, o assassínio 
de Dolfuss planeado pelos nazis austríacos sob ordens imanadas 
de Berlim, e Hitler na Alemanha, desencadeando a grande ofensiva e 
sacrificando algumas centenas de vítimas numa sêde de vingança 
inconcebível, foram o suficiente para quebrar a tranquilidade e sos- 
sêgo de tôda a Europa.

A morte de Alexandre I e de Barthou dá-nos a impressão nítida 
e clara de que a Europa, numa efervescência constante, caminha a 
passos largos para um abismo.

Na Asia, no Extremo Oriente, chineses e japoneses abatem-se 
como feras enquanto na índia, Gandhi incita o seu povo à revolta, 
à independência da sua Pátria.

Ao norte da África, em Marrocos, numa luta que não admite 
tréguas, espanhóis e marroquinos vão deixando nos campos de bata 
lha vítimas sôbre vítimas. j

A América apresenta-nos a Bolívia e Paraguay permanentemente 
em guerra e Cuba prepara, como apoteose, uma revolta, para repôr | 
novamente no poder o ex-Presidentè da República, Dr. Grau San j 
Martin. j

O panorama, tal qual se nos apresenta, é edificante. Morrem 1 
diàriamente em luta fratricida milhares e milhares de homens; nos ; 
campos de batalha agonizam vítimas da enorme hecatombe, os hospi
tais enchem-se de feridos. E os ódios vão crescendo... Os chefes 
da revolta, aqueles que incitam as massas populares, que fomentam 
a desordem, passeiam tranquilamente no seu elegante «Packard» — 
oito cilindros em linha — pelas ruas da cidade, mordendo um riquís
simo havano, exibindo a sua amante com toilettes espalhafatosas e 
de sorriso nos lábios. Estes são uma fauna perigosíssima.

Há, também, aqueles que se julgam numa situação política insubs
tituíveis, que não acreditam na indiferença duma nação inteira; êsses, 
obcecados pela fascinação do poderio, são tam culpados como os 
outros.

. . .  E a morte, numa fúria crescente vai fazendo milhares e 
milhares de vítimas, não nos deixando prever essa triste incerteza 
que é — o dia de amanhã.

CQ1SAS_&_LQISAS
QUAL O MOTIVO ?

A propósito das comemorações do 
dia 5 de Outubro, que no corrente ano 
não passou despercebido nesta cidade, 
ao contrário do que já tem sucedido 
em alguns dos últimos anos, alguém me 
chamou a atenção para o facto de na 
escola primária de uma freguesia muito 
vizinha da cidade não ter sido içada a 
Bandeira nacional. E’, realmente, uma 
falta que não se justifica e, segundo me 
informaram, não é a primeira vez que 
ela se comete, não obstante tratar-se de 
uma escola onde nada falta e à qual foi 
oferecida uma Bandeira nacional, que, 
afinal, não é utilizada, não sei porque 
motivo. Julgo que nenhum professor 
ignora o que está estabelecido quanto 
ao cumprimento dos seus deveres cívi
cos. Portanto, o esquecimento desses 
deveres' pode produzir çonseqíiências 
desagradáveis, justamente porque não 
há atenuantes possíveis para faltas desta 
natureza. Bom será, pois, que o caso 
não se repita, porque, a repetir-se, será 
dado conhecimento dêle,a quem de direi
to, que não pode deixar de tomar as devi
das providencias. E quem fala no dia 5 
de Outubro, fala em qualquer outro que 
seja considerado dia de reriado nacio
nal.

Quem avisa, amigo é.
CRIAÇÃO DE ESCOLAS

Sua ex.* o sr. Ministro das Obras 
Públicas disse, no Pôrto, há poucos 
dias, que vão ser criadas vin ta .m il 
escolas primárias em todo o Pais. Mais 
vinte mil escolas são mais vinte mil 
templos de instrução, são mais vinte 
mil Bandeiras verde-rubras a flutuar, são 
mais vinte mil armas a combater o anal
fabetismo, são mais vinte mil esperan
ças em melhores dias, são, enfim, mui
tos milhares de benefícios prestados ao 
povo, que Hoje, mais do que nunca, está 
convencido de que sem instrução hão 
pode haver progresso nem pode existir

a civilização, factores principais da nor
malidade da vida social. Este problema, 
que não foi resolvido pelo regime ■ 
que vigorou até 5 de Outubro de 
1910, sê-lo-á pela República, que, se 
ainda não fez tudo, muito já tem feito. 
Pondo de parte paixões políticas — 
tanto mais que cada qual pode pensar 
como entender — é esta uma das ver 
dades que pode afirmar-se sem receio de 1 
desmentido, porque as próprias estatís- I 
ticas o confirmam. Se a afirmação do < 
sr. Ministro das Obras Públicas se con- | 
verte em realidade, isto é, se os entra- I 
ves não surgirem, espalhar-se-á por j 
todo o Pais o maior conforto que se j 
pode dar aos cegos do entendimento. ; 
E \ pois, a melhor aplicação que se po- | 
de dar às receitas do Estado. Que assim i 
seja. !

i
O ETERNO ABUSO

Não conheço a fôrça misteriosa que 
leva o sr. Vinagreiro a abusar de tudo 
e de todos. Para êste cavalheiro não há 
outro caminho a seguir se não o de 
o obrigar, por meio da violência, a cum 
prir o que lhe é determinado por quem 
o pode e deve fazer. A’ sua teimosia, à 
sua falta de correcção deve correspon- I 
der a sanção das respectivas Autorida- j 
des. Só assim o sr. Vinagreiro deixará ! 
de abusar da paciência de quem o atura i 
e de quem continuará a protestar j 
contra a venda de sardinhas naquele : 
imundo chiqueiro que está junto do 
Banco Nacional Ultramarino. O sr. Vi
nagreiro nãò pode dizer o contrário, 
porque, o autor destas linhas tem repa
rado que lá se vende e apregoa a vivi- 
nha. Não se admite, pois, que isto assim 
seja, atendendo a tôdas as circunstân
cias e, especialmente, aos protestos que 
têm sido levantados na Imprensa. Por 
outro lado, é necessário não deixar 
comprometer o prestigio da Autoridade, 
a quem me dirijo novamente, a-fim-de 
lhe pedir providências enérgicas contra 
o inqualificável procedimento do sr. 
Vinagreiro, que, arrogando-se em igno
rante para umas coisas e em espertalhão 
para outras, dá ao desprêso o respeito

V I N D I M A S D  E L O N G E . . .
Vindimas, fulvas vindimas 
Da minha terra adorada!
— Poema dôce de rimas 
A cantar na lagarada! —

Escadas altas, lançadas 
Por braços fortes, trigueiros,
A’s videiras enlaçadas 
Nos braços dos castanheiros!

Jigos de uvas, trasbordantes,
Vão ao ombro das donzelas :
Cachos negros, rutilantes,
E loirinhos como estrelas!

Mãositas, dêdos gorduchos,
Apanham bagos caídos.. .
— Os traquinas pequerruchos 
São canseirosos, mexidos ! . . . - —

— E’ quási cheio 0 lagar! . . .
Ora adeus, temos a dorna.. .
Olha o Zé-Coixo a gritar :
—- Aí vai, aí vai e torna.. .

Olhai quem sobe à latada! . . .
Eh 1 dianho duma figa! . . .
(Como espreita a garotada! ! . . . )
— Sai p’ra baixo, rapariga.. .

— Senhor-Pai, caiu o B ento!...
— Foi a tra z ? ... Ah! não faz m al... 
!Sfreguem-lhe bem o assento
Com alhos, vinagre e sa l.. .

Chegou a hora da pisa,
Vamos a isto, seus troixas. . .
Tudo em fralda de camisa 
E ciloiras pelas coixas...

O ' Chico, toca a viola,
Temos rijo desafio.. .
No cantar és mestre escola,
Senhor mestre eu principio :

— Ouve lá, a ideia esforça,
Responde sem gaguejar:
Porque é que o vinho dá fôrça 
E às vezes faz-ine tombar ? . . .

— Cantador, logo a seguir,
O porquê tu vais saber:
O vinho faz-te cair 
Porque és su jo ... 110 beber...

** *
Vindimas, fulvas vindimas,
Da minha terra adorada !
— Poema dôce de rimas 
A cantar na lagarada ! —
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DELFIM DE GUIMARÃIS.

que deve ter pelas Autoridades e a con
sideração que lhe deve merecer o bom 
nome de Guimarãis. Por menos do que 
isto está muita gente na cadeia ! . . .
O LEITE

Informador seguro — que é como 
quem diz de tôda a confiança— garan
tiu me que se tem vendido ao público 
algum leite adulterado. Ainda há pouco 
tempo foram aplicadas multas pelo mes
mo motivo, verificando-se não ser isto 
o bastante para acabar com a mixordice.
O único meio de cortar o mal pela raiz 
é o funcionamento de um laboratório 
destinado à análise do leite, cuja neces
sidade está prevista pelas Autoridades a 
quem compete velar pela saú le pública. 
Não sei o que há sôbre êste melhora
mento, mas suponho que deve ser um 
facto dentro de pouco tempo. Pelo me
nos, a princípio não faltou entusiasmo 
e as pessoas às quais o caso está entre
gue são incapazes de esmorecer. :

Que o estúpido excesso de velocidade 
nos mate em qualquer rua da cidade, j 
não é caso que não esteja previsto na i 
sina dos vimaranenses e até na dos es
trangeiros.

Mas, que uma chávena de leite nos 
mande para o outro mundo, isso, então, 
é negócio ainda mais sério ! Venha, 
pois, o tal laboratório e êste receio de
saparecerá.
VIMHOI MUITO VINHO!

E ' de tal ordem a super-abundância 
da colheita de vinho no corrente ano, 
que os proprietários não têm vasilhas 
para êle. E’ um verdadeiro enchente !
A fartura é tanta, que já se tem vendi-

Quando eu era pequenina, só conhecia Guimarãis com as suas ruas estreitas, ’ 
as suas tôrres e os seus arredores de verde fresco, e ainda não podia calcular o 
tamanho do mundo. Muitas vezes ficava pensativa a olhar para a alta montanha da 
Penha, e preguntava a mim mesmo : o que haverá, lá muito longe, por trás daquele 
monte tam alto, tam alto ? O mundo acaba ali, ou haverá ainda mais montanhas 
por trás daquelas ?!

E, um dia, lá subi. Ansiosa, ainda no meio da encosta, eu comecei a ver 
mais montanhas à minha roda e quando lá em cima, do mais alto penedo a que 
pude trepar, vi mais, muitas mais, lá longe, que eu mal as distinguia, mesmo, mes
mo encostadinhas ao céu!

Lembro-me que meu pai me disse, então, que, se eu subisse aos outros montes 
que via, o espectáculo seria igual, de terras sem fim, sempre, sempre a toca
rem o céu !

Quando um dia, metida num comboio, saí de Guimarãis, deixando para trás 
de mim, Vizela, Santo Tirso, Negrelos, etc., etc., satisfeita, senti-me percorrendo 
mundo, porque já tinha passado para além da Penha e até, cbm certeza, para além 
de algumas montanhas que eu de lá tinha visto.

Outro dia, mais tarde, fui até à Póvoa de Varzim. Vi o mar, que também 
era imenso, e se via sempre de tôda a parte até se confundir com o céu .. .  Numa 
tarde triste, apanhando «beijinhos» na praia, eu fiquei triste também, porque lá 
muito longe, mesmo junto ao azul do céu, eu vi passar um navio de cano preto a 
fumegar, a fumegar, que ia não sei para onde, à procura, talvez, duma terra dis
tante, que eu já não podia ver dali, nem do alto da Penha.. .

Sim, o mundo devia ser muito grande: havia montanhas distantes como as 
nuvens, a confundirem-se mesmo com elas, e um mar imenso, talvez sem fundo, que 
me metia m êdo.. .

Foram, passaram-se anos; eu estudei, vi mapas, e guiada pelos meus profes
sores, nas aulas do Liceu Martins Sarmento, fui percorrendo o mundo todo, com 
o ponteiro dos mestres; os seus mares, oceanos e as suas cinco partes.

E tudo era fácil, o mundo, afinal, era pequeno, eu até já o sabia de cór ! Só 
tinha cinco partes, quatro mais importantes e a Oceania, de que quási não se fa
iava, a quinta parte do mundo, lá para os confins dêle. Havia ilhas pequeninas, 
muitas, muitas, que os mapas pequenos nein traziam sequer.

O destino, mais tarde, fêz-me sair de Portugal, até à África Oriental, numa 
viagem de 35 longos dias, tocando em quási todos os portos, desde o Funchal a 
Lourenço Marques, fazendo-me conhecer um pedaço do mundo, bem diverso do 
meu Portugal tam lindo, vendo negros horríveis, terras de fôgo e febre, sob um céu 
de trovões eternamente carregado, pronto a asfixiar a gente.. .  Isto fêz-me achar o 
mundo complicado e difícil, e a distância a que me ia vendo dos meus e da Pátria, 
fez-mo sentir grande e muito grande! ** *

Mais uma vez deixei Portugal, quási numa meia volta ao mundo, desde Lisboa 
a Timor —a colónia portuguesa mais distante, na quinta parte do mundo, no he
misfério sul, no Oriente, tam longe!

Embora num colosso dum barco, que comia 18 milhas por hora, 45 dias de 
viagem, sentindo-nos sempre em marcha, já nos dão bem a ideia do tamanho do 
mundo, e eu andei tanto, e vi tanto que cheguei a ter a impressão de que sob os 
meus pés senti a redondeza da te rra !

Sinto-me longe. Timor é uma ilha do Oriente, bonita, pitoresca mesmo, in
compreensível no seu misto de calor e frio, conforme os sítios. Um passeio ao in
terior, agrada e surpreende, porque desfaz aquela má impressão que o desembar
que em Dili, cidade-porto e a capital da ilha, nos deixa logo à entrada.

Num trajecto de trinta e tal quilómetros, a estrada primitiva, quási sem 
retoques, não nos dá uma recta de vinte metros: é um eterno rodar de curvas e 
contra-curvas, outras a subir, a subir como numa escada de caracol.

A 1 .200 metros de altitude, o panorama é deslumbrante sob um céu azul sa
fira— o misterioso azul oriental, que por reflexos dá a tudo, mesmo a todos os 
verdes, um tom azulado de sonho, que estonteia ! Ao pé duma queda de água, fi
quei encantada, lembrando-me de Portugal e do Minho.

Mas é longe, é muito longe, o mundo é tam grande!
De 14 em 14 dias, um barquito holandês de carga e passageiros, da Batávia 

aqui, traz-nos do mundo exterior um grito de coragem, em cartas queridas, dos 
nossos que por aí, ansiosos, pensam em nós.

Pelos jornais, atrasados 45 longos dias, daqui vamos seguindo — impossível 
dizer passo a passo — o que vai pela Europa e pelo restante mundo civilizado, vi
vendo então horas que os daí já há muito viveram.

Os indígenas têm-me impressionado, pois julgava encontrar, não digo os mes
mos pretalhões da África, mas encorpados e rijos, embora só de aparência, quando 
afinal eu não vejo mais que uns desgraçados raquíticos, de aspecto mísero e sujo, 
tristes, silenciosos, vestidos de escuro, num caminhar de condenados, com uma resi
gnação de morte, ao fim duma vida sem um apêgo, sem uma alegria, talvez!

Pouco vi ainda; a minha casa é mesmo, por enquanto, o único sítio com que 
me começo a familiarizar, mas da minha varanda, principalmente, nos dias que o 
«timôr» desce à cidade para vender os produtos do seu trabalho agrícola, tenho-os 
observado com aquela compaixão que sentimos quando se nos depara alguém a 
quem sabemos uma vida inteira de miséria e de dôr, levada com uma resignação 
indiferente.. .

As mulheres, vestidas de negro sujo, cabelos grisalhos, pardos pela poeira da 
caminhada, fazem-ine ter a impressão de que acabam de sair duma cadeia, onde 
passaram anos seguidos.

Cabeça baixa, não levantando quási os olhos do chão, os «timores» passam 
em ranchos, às centenas, num silêncio completo, nada mais se ouvindo que o esti
car que a «lipa» faz com os movimentos da marcha.

«Lipa» é um pano que envolve da cintura aos pés.
Outros vêm nús, velados apenas com uma estreita faixa «chache-sexe», onde 

seguram a inseparável «catana», a faca de mato, sempre pronta para tudo.
Trazem com êles, quando descem da montanha, a Dili, aos sábados, os seus 

cavalitos — os pequenos mas possantes cavalos «timôres»,— menos carregados 
que os seus donos, sempre vergados ao pêso de qualquer saco mais pesado.

Vive-se em silêncio, quási só com nós próprios, numa pacatez por vezes pe
sada, de meio atrasado, desconhecedor de qualquer progresso em género de diver
timento, como, de resto, em qualquer outro.

Sinto-me «na aldeia» como se diz entre nós, mas incomparável com as aldeias 
pitorescas do meu Minho alegre, de cavaquinhos e cachopas sádias, mas num monte 
sêco e triste de silêncio e de saudade.. .

Timôr, Lahane.
E rmália.

do algum a 2#>oo escudos o almude, 
por falta de não haver onde o guardar.

E é com um excesso de produção des
ta natureza, que a Câmara de Guima
rãis continua a manter o injustificado 
tabelamento do vinho ! !! Má hora em

que esta ideia não foi substituída por 
outra que não prejudicasse ninguém. 
Mas, como o errar é próprio dos ho
mens, não fica mal fazer o estorno-..

Pipi.
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V isite v« ex.a hoje a exposição de calçado  
de agasalho q[ue esta casa apresenta*
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Esquema semanal
OS ACONTECIMENTOS 
DE ESPANHA

Logo após a constituição do gabinete 
Lerroux, um verdadeiro vento de insânia 
assolou a nação vizinha, como protesto 
de aliança Lerroux-Gil Robles.

Primeiro, a Catalunha que se levauta 
aos gritos de liberdade, numa precipita
ção que nos deixa atónitos; depois, a 
greve geral revolucionária a alastrar-se 
num rio de sangue que logo vem ferir a 
nossa sensibilidade de meridionais, levan
do tudo a ferro e fôgo, em loucura que 
só merece compaixão !. .

Quem, como nós, sofre com as dores 
alheias, sentindo a desgraça uo bafo das 
horas eternas e imutáveis; se desespera 
com a luta cruel que gasta os cérebros no 
arquitectar da maldade; e quem fixa a 
sombra temerosa da incerteza «io Futuro, 
ao esvaír-se nestas aflições que matam o 
coração tão devagar, êsse redobra de 
desalento e renega aquela “faúlha-luta 
contra a ventania e a escuridão cerrada,,.

Grita, e logo a voz leva sumiço; cla
ma, e sempre a mesma dorida concentra
ção de espirito; solta um ai (!), e barra 
todo o sonho de ideal que nos distancia 
dos outros seres tateantes na treva.

Um nada a menos — e a convulsão 
misturando o anseio com a ruindade.

Ai, dos vencidos ! • •.
SONO PESADÃO

Noticiam as Gazetas que em Lisboa se 
deu um roubo curioso. Um certo cavalheiro 
que dormia em plena rua, foi despojado 
da sua melhor indumentária: casaco, cal
ças e botas, — ignorando-se o paradeiro de 
gatunos tão ágeis.

A avaliar por êste, que dormia, muito 
nos deveríamos admirar que aos que tra
zem os olhos abertos aconteça a mesma 
coisa.

Mas não.
Pois se os há que perdem a própria 

camisola!!
MORTO DE FOME

No último domingo, num monte da fre
guesia de Inflas, foi encontrado morto um 
mendigo que, segundo a opinião dos mé 
dicos que ali foram assistir ao levanta
mento do cadáver, devia ter morrido de 
fome, há oito dias aproxiraadameute.

Punge-se-nos o coração ao recordá-lo.
A morte! Como diria Raúl Brandão — 

“Incongruência, obscuridade e dor tam
bém* !• •.

A morte! 0 ’ safada sentença que desa
ba sôbre o corpo e lhe apodrece a maté
ria. •.

Somos nada no mundo. Camiuha-se 
acalentando um sonho, e gemendo: — 
dai-nos uma esmola! — para engano e 
ludibrio da própria vida, que é uma inuti
lidade e para que, num instante, num 
vómito de arrancar as tripas, sem uma 
côdea que as sacie, o corpo tombe inani
mado e abjecto, inteiriçado e frio, os ossos 
a furar-lhe a pele.

A morte! Creio nela porque não creio.
E’ brutal, deshumana e ferina, mas 

exigente quando mata por falta de pão 
para a bôca.

Alguém o disse: acorda-se na profun
didade dos sepulcros, embora aparente- 
mente se estimule a vida que só vive 
através dos buracos das órbitas.

A morte!
E morre-se de fome em Portugal! . . .

PALÁCIO DE QUELUZ

Um pavoroso incêndio destruiu as me
lhores salas do formoso Palácio de Queluz, 
incluindo a Sala de D. Quixote onde 
morreu D. Pedro IV — o que traduz uma 
fouçada não só na arte, mas também o to
tal desaparecimento das últimas recorda
ções palpáveis d >s tempos do liberalismo.

Como devem sentir-se alegres os mi- 
guelistas que leram ou puderam presen
ciar a intensidade daquele sinistro!

Ao menos, por agora, não receiarâo 
que ressuscite o rei-soldado, porque a 
chama fez desaparecer aquela cama que o 
amortalhou e estremeceu com os seus 
derradeiros frémitos de vida.

TRINDADE COELHO

Faleceu o dr. Trindade Coelho, filho 
dêsse outro republicano insigne que es
creveu o Manual Político e que lhe legou 
o exemplo duma vida honrada, liberal e 
sem mácula.

Couta-nos o nosso querido Dr. Eduardo 
de Almeida que, há poucos dias ainda, 
em carta escrita para um seu amigo, 
Trindade Coelho mostrava a sua dor pro
funda em ter de retirar de Portugal, ao 
lembrar se que talvez não voltasse a ver 
sua mãi, uma vèlhinha cega e com um 
cancro a roer-lhe o peito — êle que par
tia para a Itália cheio de tristeza e satl- 
dade.

A ironia do destino!
Morreu novo. Grande jornalista e in

cansável investigador e literato de requin 
tada sensibilidade.

Paz à sua alma.
O CRIME DE MARSELHA

Quando desembarcava em França, o rei 
Alexandre I da Yuguslávia foi morto por 
um seu compatriota — ignorando se por 
enquanto as causas de tão nefasto cri
m e—, neste lance, perecendo também 
Barthon, o ministro dos Negócios Estran
geiros da França.

0  acontecimento emocionou profunda
mente a população europeia, não só pela 
categoria das pessoas assassinadas mas 
também pelo modo como agiu o regicida.

A T. S. F. anunciou primeiro que o 
croata assassino subira ao estribo do au 
tomóvel do régio visitante e após ter sol
tado um de8orientador — “Vive le roi!„—, 
desfechara a sua pistola-metralhadora 
sôbre o rei, Barthou e General Georges. 
As informações dos jornais apresentam-no

tomado de cólera a romper o cordão da 
polícia, matando um guarda que viera 
entravar lhe o passo estugado, e, por fim, 
debruçado na carrosserie, a cuidar das vidas 
dos tripulantes do automóvel, num assômo 
flamejante de hiena raivosa e disparando 
a sua arma à queima roupa, atolambado 
de juízo e despido o coração de qualquer 
sentimento que não fôsse a sêde de 
sangue.

Todavia, pela primeira ou pela segunda 
versão, o crime de terça-feira foi mons
truoso e hediondo — ressalvada a audácia 
do criminoso —, e apresentou uiu drama 
em. que as personagens de tragédia foram 
um rei que se aureolára de bom soldado 
e de invulnerável, durante a Grande 
Guerra, um político indigne que, na actna- 
litlade, era o árbitro da paz mundial, um 
negociante dando largas ao seu profundo 
ódio de raça, e um polícia cumpridor das 
ordens recebidas — afóra uma vintena de 
feridos.

Já Ovídio definia o cáos por “massa 
confusa e informe„.

L è f ê c ê .

“ N O TÍCIAS DE G UINIARÁIS,, 
v e n d e -s e .

Em  Lisboa i na Agência H. 
da Costa Lim a — P. dos Restaura
dores, 13 -3.° -D.

No P êrto  i nos quiosques i
Sufsso —  R. Sampaio Bruno, 8 ; C a 
m a c h o — R. Sá da Bandeira; C r is 
ta l —  R. Sá da Bandeira.

Em  G u im arã is  < no quiosque 
do T o u ra l.

Arquivo Municipal de Guimarãis
Como temos noticiado, é, efectiva- 

mente hoje que no edifício dos antigos 
Paços do Concelho, peias 4 horas da 
tarde, se realiza a sessão de abertura ao 
público do Arquivo Municipal de Gui
marãis. Discursará, fazendo a história 
sumária do Arquivo, descrevendo o seu 
estado actual, demonstrando o seu valor, 
e expondo as circunstâdcias que o ro
deiam o sr. Dr. Alfredo Pimenta, seu 
ilustre Director.

Dada a exiguidade da sala, só pode
rão assistir à solenidade projectada, as 
pessoas que tiverem recebido os respecti- 
vos convites. Sabemos que a vontade do 
Director do Arquivo Municipal de Guima
rãis seria convidar, dum modo geral, a 
população da cidade para o ouvir. E'-lhe 
impossível fazê-lo, pelo que teve de adop- 
tar o sistema dos convites pessoais e 
intransmissíveis.

O «Notícias de Guimarãis* agradece 
o convite que lhe foi dirigido.

N O T Í C I A S  P E S S O A I S

Em quarto particular do Hospital do 
Carmo, no Pôrto, encontra-se a sr* D. 
Olinda Lencastre, esposa do nosso bom 
amigo sr. Antão de Lencastre, digno 
director da agência do Banco de Portu
gal, que ali se sugeitou a uma melindro
sa operação cirúrgica, que decorreu bem.

— Tem passado incomodado o nosso 
bom amigo sr. José Dias de Castro.

— Também tem estado doente, nesta 
cidade, o nosso bom amigo sr. Luis 
António Pereira.

Desejamos as melhoras dos doentes.
— Regressaram a Lisboa e ao Pôrto, 

respectivamente, os nossos bons amigos 
srs. Coronel Luis Pereira Loureiro e 
Luis Gonzaga Pereira.

— Fixou residência em Santo Emi- 
lião, Póvoa de Lanhoso, o nosso bom 
amigo sr. Joaquim Alberto César, que 
há tempos vivia em Lisboa.

— Regressou de Lamego, onde esteve 
uns dias, o nosso querido amigo sr 
João Teixeira de Aguiar.

— Tem estado em Lisboa, onde foi 
de visita a sua família, o nosso querido 
amigo sr. Capitão Duarte Fraga.

— A uso de águas, está no Gerez a 
sr.“ D. Amélia da Silva Guimarãis. es
posa do nosso amigo sr. Francisco Gon
çalves da Cunha.

— Regressaram a esta cidade os 
nossos bons amigos srs. Dr. Maxi 
miano de Simãens, Julião Carneiro da 
Silva e Abel de Oliveira Bastos e a sr.a 
D. Maria Emília da Fonseca e suas 
familias.

— Encontra-se entre nós, com algu
ma demora, o nosso prezado amigo e 
inteligente regente agrícola sr. Ernesto 
Jaime da Silva.

— De visita a seu primo, o nosso que
rido amigo sr. Mário Menezes, esteve 
nesta cidade o também nosso bom ami
go sr. Guilherme de Menezes, de Pico 
de Regalados.

0 8  N O S S O S  A M I G O S

O nosso querido conterrâneo e amito sr. Pedro Paulo Garcia, residente no 
Istado de S. Paulo, enviou-nos a impor

tância da sua assinatura acompanhada 
de uma amável carta, e indica-nos para 
nosso assinante o conterrâneo sr. Ma
nuel da Costa Rainha.

— Pediram a assinatura do nosso jor
nal, o inteligente professor sr. João Hen
riques C Vasconcelos, que se encontra 
em Paredes e o sr. Francisco Gonçalves 
da Cunha, desta cidade.

— Enviou-nos a importância da sua 
assinatura o nosso amigo, sr. Alfredo
T. Santos Graça, da Póvoa de Varzim.

— Vieram à nossa redacção, pagar 
as suas assinaturas, os nossos amigos 
srs. Lourenço Lopes (Calendário), de 
Famalicão, e Augusto Fernandes, da 
freguesia da Costa, desta cidade.

Os nossos agradecimentos.

V á r i a s  N o t a s
O «Notícias de Guimarãis» é, porque 

êsse foi o único fim da sua fundação, 
um jornal defensor dos interêsses da 
nossa terra. Por Ela tem pugnado e 
pugnará sempre. Todos os alvitres, quei
xumes e protestos que venham dos vi- 
maranenses e que tenham por úinco objec- 
tivo o progresso desta terra, merecendo- 
-nos a melhor atenção.

Sendo assim, muito desejaríamos que 
viessem até à nossa casa todos aqueles 
que queiram auxiliar-nos na nossa espi
nhosa tarefa.

Vem isto a propósito de algumas car
tas e artigos que nos têm sido dirigidos 
e que ignoramos de quem sejam.

Uma, que um Bairrista assina, fala- 
-nos da falta de luz no Toural.

Conta-nos um facto passado naquela 
praça com um grupo de turistas e diz- 
-nos o seu autor que, se não receasse, 
sasinaria o seu nome.

O receio não o impedirá de vir à 
nossa redacção, como esperamos, para 
podermos conversar, a sós.

4c

Há tempos para cá as rnas começa
ram a varrer-se de dia o que constitue 
um perigo para a saúde pública.

De noite, só de noite, é que tal servi
ço deve fazer-se.

Esperamos que providências sejam 
tomadas. *

O problema das águas que tem me
recido especial atenção à C. A. da Câ
mara Municipal e principalmente ao 
digno vereador sr. António José Pereira 
de Lima, deve ficar resolvido dentro em 
muito breve, para o que está a proce
der-se a um escrupuloso estudo.

Vamos, pois, ter boa e muita água.
*

A Comissão de Melhoramentos da 
Penha, numa medida louvável, acaba de 
mandar arrancar os já célebres eucaliptos 
que muito estavam a prejudicar a beleza 
da nossa linda Estância.

p r o d u t o s  TOKALON
Pó de arroz, cremes e rouge

-------- n a

C asa  dias G r a v a ta s

Turismo ultra-moderno
Com o uGuia Oficial dos Caminhos de 

Ferro„, à veuda nas estações da Compa
nhia Portnguesa, vem incluída uma bro
chura respeitante a cada uma das cinco 
zonas do turismo da Metrópole Portu
guesa, A’lem Douro, Beira, Extremadura, 
Lisboa e arredores, Alentejo e Algarve, 
dando ao viajante o direito de escolha. 
Tendo de dar umas voltas pelo Minho e 
Traz os-Montes, escolhemos como era na
tural, a brochura que trata do A’lem- 
-Dourõ, por ser a que mais nos interes
sava de momento, sobretudo, para ver o 
que se dizia da nossa Guimarãis. Não foi 
tempo perdido, antes, pelo contrário, bem 
aproveitado, para mostrar aos vimara- 
nenses embora constrangido, a maneira 
como Guimarãis é tratada — caso êles 
ainda o não saibam. A páginas 16, da 
referida brochura, começa a descrição as
sim ' “ Seguindo ao longo da linha de
Guimarãis, naquele combóiosinho de bo- 
nécos, o viajante faz um lindo percurso, 
de paisagem e de costumes, e chega, por 
fim , a uma nobre cidadesinha, Guimarãis, 
a pátria da pátria portuguesa, nem tnats 
nem menos „.

Não sabemos de quem é a prosa mas, 
seja de quem fôr, é de lamentar o em
prego de têrmos, tam depreciativos como 
insólitos, numa brochura destinada a pro
pagandear as diferentes terras do país e, 
mòrmente, uma terra hospitaleira por 
tradição e laboriosa por excelência.

Se os diminnitivos de cidadesinha e com- 
bòiosinho, não são, já, de agradecer nem 
louvar, muito menos o será o qualificativo 
de bonecos, referindo-se ao nosso combóio 
de via reduzida, que é de repelir por insó
lito e descortês. Não haveria o propósito 
de melindrar, mesmo ao de leve, a cidade 
e os seus habitantes? Talvez não, cre
mos crê-lo. 0 qne não houve, com cer
teza, foi o cuidado que devia ter presidido 
a um trabalho desta natureza, para evitar 
um deslise dêste jaez, deplorável sob to
dos os pontos de vista. Há tanta maneira 
de dizer o qne nos não agrada que, para 
quem tenha recursos, é claro, não há ne
cessidade de recorrer à frase dura e caus- 
ticaute, para exprimir o seu pensamento 
e, muito menos, provocar uma onda de 
repulsa numa cidade onde o trabalho é o 
melhor apanágio dos seus habitantes. 
Numa publicação humurística, aiuda, o 
caso em questão, teria desculpa, a-pezar- 
•da sua falta de graça; numa brochura de 
turismo, que pode ir parar às mãos de es
trangeiros, é uma desconsideração palmar, 
que cumpre não deixar passar em julgado, 
sem o reparo da ilustre Comissão de Ini
ciativa de Guimarãis e Penha, detentora, 
no caso presente, do prestígio, da honra 
e da dignidade da terra que foi bêrço de 
todos nós. Qual será o motivo por que a 
mesma brochura ao referir-se ao Caminho 
de Ferro do Côrgo, a páginas 37, se lhe 
refere muito mais suavemente qne ao 
nosso ? Chama-lhe, apenas, combóiosinho 
flexível como um junco!!! Pois, parece, 
que sendo êste combóio, como o nosso, 
de via reduzida, também devia ser de bo
necos : não seria, isto, lógico ? Qual a ra
zão da diferença de tratamento? Pois é

nessa diferença de tratamento que nós 
encontramos o motivo para o nosso reparo 
e para chamar, para o caso, a atenção da 
Comissão de Iniciativa, para que o leve 
até onde entender, se é que vê o assuuto 
pelo prisma por onde nós o encaramos. 
Combóiosinho de bonecos ? Mas, então, 
quem são os bonecos ? Era isso que nós 
gostávamos que nos explicassem!

João das T aipas.

Crónica Desportiva
0 «Vitória» vence o «Gil Vicente», de Bar
celos, por 4 a 0 — Uma boa tarde de fu* 
tebol «association» — Calendário do Cam

peonato-Vitória em Famalic&o.

N o passado domingo, no Cam po do Ben- 
lhevai, realizou-se o prim eiro jôgo de C am 
peonato ( i . a m ão), entre os «team * do 
«V itória*  e « G il V icen te*, de Barcelos.

D escrever a exibição do grupo vim aranen- 
se, é fortalecer um a opinião que de há muito 
anda arraigada ao nosso espírito : o «team » 
vim aranense é  valoroso desde que se preocupe 
em  fazez «foot-ball association».

Q uerer m isturar a dureza à técnica ou 
despresar a disciplina que deve ser apanágio 
dum grupo, o m esm o é que falsear a verdade 
desportiva e também relegar ao individualis
mo a função colectiva que exprim e uma fôrça.

E ’ freqiiente ouvir a la rd e a r : o futebol mo
derno marca pela sim plicidade de passes e pe
la  rapidez ; joga-se m ais com a cabeça do que 
com o p é ; e sobrepõe-se ao método inglês 
porque apresenta um a dupla linha avançada e 
três linhas de defesa (delineados os dois w w  
no terreno), esquem a atacante e defensiva de 
muito bons resultados.

R azões para ponderar, em verdade, e sis
tema tentador.

T odavia , dizê-lo só para que sopre um ar 
de entendimento e apregoá-lo para efeito da
quilo que se não jo ga , francam ente, é fôgo de 
vistas que logo se queim a e que não satisfaz 
sequer a veleidade dos desportistas.

E  assim , nós vemos o «V itória»  com tar
de» boas e m ás, em jôgo m ui ou pouco ren
doso, exibindo futebol de repelões e futebol 
«association» —  êle que tem tôdas as caracte- 
risticas dum forte agrupam ento desde que 
cuide em assentar dest’arte a  sua m aneira de 
jogar, como o fêz no pretérito dom ingo, êle, 
que possue valores individuais capazes de 
com preender a necessidade do conjunto.

Saim os satisfeitos do cam po, penitenciando- 
-nos até de palavras azedas que escrevem os em 
algures, e fazendo ardentes votos pelas conti
nuas prosperidades do grupo de G uim arãis, 
certo de que nos há-de continuar a m erecer o 
carinho que lhe devotam os.

O prim eiro desafio de cam peonato marcou 
nos anais do futebol vim aranense. A  hom o
geneidade do nosso grupo de honra desfez 
tôdas e quaisquer ilusões. O  «V itória»  tem 
obrigação de m anter o titulo de C am peão D is
trital, reconhecida a  distância que o separa 
dos outros grupos.

A  arbritragem  de D ias P ere ira , auxiliada 
por Jo ã o  Passos e  Jo sé  S ilv a , foi regular, se 
bem  que deixasse passar inúm eras «m ãos».

O «V itória»  apresentou a  linha segu in te : 
A délio  ; P aredes e F e rre ira  ; Á lvaro  Sequeira, 
Gonçalves e  António S o u s a ; Constantino, 
F re itas , Jo ã o  Je su s , Sim ões e  V irg ílio .

D o trabalho do grupo local há a salientar 
a linha de «halfs» e asa esquerda. Jo ã o  Jesu s  
teve boas aberturas aos extrem os para contra
posição dos seus maus rem ates. S im õea m ere
ce elogio pelo esfôrço dispendido. Sequeira, o 
melhor dos m édios.

0  trabalho do « G il  V icente» resume-se à  
defesa, que se revelou segura, não sem que 
deixem os de salientar o guarda-rêdes que mos
trou excepcionais qualidades de jogador.

C a len d ário  do Cam peonato

E m  B raga : «Sporting de B raga»  vence o 
«Sporting de F a fe »  por 5 a 3 .

«C om ercial», de B rag a , vence o «Espo- 
zende» por 1 a  o.

G u im arãis : «V itória»  vence o  «G il V i
cente» por 4 a o .

P óvoa de L a n h o so : « M aria  da Fon te»  
vence o «Fam alicão» por 5 a  1 .

2.° jêg o  do cam peonato

P a ra  continuidade dos jogos de campeona
to, desloca-se, hoje, a  Fam alicão  o  «team » de 
prim eiras categorias do «V itória»  que ali vai 
defrontar-se com  o  «Sport C lu b  de F a m a 
licão» .

A Im pronoa  e a Aoooolaçáo do 
Futebol de B ra g a .

C om o o comunicamos a alguém , a A sso 
ciação de Futebol de B rag a  deliberou «à últi
m a hora» vedar aos jornalistas a  entrada em 
campo.

E '  de lam entar sem elhante atitude, um a 
vez que, em  tôdas as em ergências desportivas, 
sem pre fo i ouvida a  Im prensa para a  boa pro
paganda do D esporto N acional.

1 Continuará a Associação de Fu teb o l de 
B rag a  a ser factotum de um só club e  recea
rá que a propaganda seja o  factor «sine qua 
non» da vitória  de outro qualquer club que 
não seja o  favorito ?

P a ra  já , o nosso protesto.
D e futuro, o  desprêso absoluto por quem 

se ju lga  intangível.
Espectador,

C A M I S O L A S

C O S S A C O
P A R A  C R IA N Ç A

Ú l t i m a  N o v i d a d e  
EX C LU S IV O  DA

CASA D A S MEIAS

V isa d o  pela  
C o m is s ã o  de  C e n s u ra .

Espinhos e acúleos
I

Fala-se na honradez 
Como coisa singular!
— Já vi mais do que uma vez 
O ladrão a não roubar.

II
Conheço a mulher perdida 
Como o prazer que é suposto 
E a-pesar-da sua vida 
Sempre a beijei no seu rosto.

iii
«O fazer mal é pecado;
O fazer bem é perdê-lo».
— Há muito desenganado 
Que não quer' reconhecê-lo.

IV
«Uma mulher sem pudor,
E' uma comida sem sal»;
— l i  Quantas das que têm rubor 
Por levianas fazem mal ?!

V
Quando em maior abundância, 
Dôr «é veneno que mata»;
— E’ filha duma inconstância 
Ou duma ideia insensata.

VI
As lágrimas não existem 
Nos teus olhos piedosos...
— Os choros, quando persistem, 
São penas de mentirosos.

VII
Amar pela vez primeira,
Muito agrada aos corações.. .
Se 0 casar não se aligeira
— Adeus am or e ilusões t

L. C oelh o .

A Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra e 0 «Notícias de Guimarãis»

Da digna Comissão Administrativa 
da sub-Agência da L. dos C. da G. 
Guerra, recebemos o seguinte e penho
rante oficio :

Guimarãis, 11 de Outubro de 1934.
Ao . . .  sr. Director do jornal «Notí

cias de Guimarãis»
Guimarãis

Tendo a Comissão Administrativa 
desta Sub-Agência, em sua sessão de 
23 de Agôsto, deliberado agradecer ao 
jornal «Notícias de Guimarãis» os bons 
serviços por êle prestados à Sub-Agên
cia da Liga, nesta cidade, tenho a honra 
de enviar a V. . . . ,  por cópia, o texto 
da parte da respectiva acta, referente 
ao assunto, que é do teôr seguinte :

— 3.° Exarar na presente acta um 
voto de reconhecido agradecimento ao 
ilustre Director do intemerato defensor 
dos interêsses desta terra e bem redi
gido semanário «Notícias de Guimarãis», 
pelo desvelado carinho com que vem 
acalentando a ideia da construção dum 
monumento à memória dos filhos de 
Guimarãis que deram a vida pela Pátria 
durante a Grande Guerra, e ainda pela 
gentileza da sua oferta, gratuita, à nossa 
biblioteca, do seu conceituado jornal. 
Igualmente foi deliberado que desta 
parte da acta seja dado conhecimento 
ao sr. Director do jornal, pedindo-lhe 
para, mais uma vez, ser intérprete do 
mais vivo reconhecimento desta Comis
são Administrativa, junto de todos os 
seus colaboradores que à causa dos 
combatentes teem dedicado os seus 
artigos, dentre os quais seja-nos permi
tido destacar os ex.m0* srs. General 
Ferreira Martins e Manuel de Guima
rãis, a quem apresentamos as saUdações 
mais sinceras pelo brilhantismo dos seus 
escritos.

Com os protestos de elevada consi
deração e subida estima, me subscrevo.

A bem da Nação.
O Presidente da Comissão,

José Antônio de Matos Júnior.
Tenente Inválido da Guerra.

N. da R. — Não tem cumprido senão 
com o seu dever o nosso modesto jor
nal, pugnando pela construção dum 
Padrão que seja a homenagem dum 
povo aos seus satídosos filhos e bravos 
heróis que defenderam, longe do seu 
lar, o sacrossanto torrão natal.

Apoiando a Sub-Agência da L. dos 
C. da G. Guerra e pondo ao seu dispor, 
incondicionalmente, todo o seu présti
mo, sabe colaborar numa obra patrió
tica que todos os bons portugueses de
vem ajudar moral e materialmente.

Nada nos tem que agradecer a sub
ag ên c ia  da L. dos C. da G. G.

Nós é que sentimos o dever de lhe 
manifestar o nosso reconhecimento pela 
honra concedida ao «Noticias de Gui
marãis» e lhe apresentamos os nossos 
cumprimentos, com a promessa anteci' 
pada de que êste pequenino mas sincero 
baluarte será àmanhã, como hoje e 
como ontem, um acérrimo defensor 
dos heróis da guerra, e há-de pugnar 
sempre porque aos seus Mortos se 
preste a homenagem de direito.

T p i b u n a l  c l u d i e i a l
Distribuição do dia 11

Acção de letra de Alberto Teixeira 
Carneiro contra Diamantino António 
Brandão da Cunha Leite e esposa, da 
Póvoa de Varzim. 1.» Secção — Chefe 
Oliveira.

Acção de letra de Dr. Alberto Ribei
ro de Faria, contra José Pedro da Costa 
Caídas, desta cidade. 3.* Secção—Che
fe, Cândido Lopes,

Sociedade Rego & Guedes Ltd.*, do 
Pôrto, contra António de Oliveira e Jo
sé Viejra, ambos desta comarca. 4." 
Secção—Chefe, Castanheira.

Precatória vinda de Vila do Conde



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

D a  C i d a d e
O o o rrên o las — Ainda não está 

desvendado, apesar-de, para isso, terem 
sido empregados os maiores esforços 
pelas autoridades locais, o misterioso 
crime da Portelinha de S. Salvador do 
Souto, de que foi vítima o pobre lavra- 
dor-caseiro António de Freitas, daque
la freguesia.

— Num monte da freguesia de Infias 
apareceu morto, no último domingo, 
um pobre homem que ali era conhecido 
pelo nome de Manuel Cochicho.

— No lugar do Proposto o automó
vel n.° 8390 N, guiado pelo motorista 
José Teixeira (sobrinho), atropelou, na 
tarde de segunda-feira, o menor Fran
cisco Lopes, que faleceu momentos 
depois. Averiguou-se que não houve 
culpabilidade da parte do chaufeur.

— No Largo i.* de Maio chocaram-se, 
na tarde de quarta-feira, dois automó
veis, um desta cidade e outro do Pôrto, 
que ficaram algo danificados.

— Nas Caídas das Taipas cairam a 
um pôço de grande profundidade, quan
do ali trabalhavam na limpeza do mes
mo, os operários Francisco da Silva e 
José Alves, ambos da freguesia de S. 
Cláudio do Barco, que foram logo con
duzidos ao hospital desta cidade. O 
primeiro foi operado e faleceu momen
tos depois, e o segundo, depois de pen
sado, recolheu a sua casa.

— Nuns terrenos, próximo à estação 
do Caminho de Ferro, houve, na noite 
de quarta-feira, um incêndio que des
truiu algumas mêdas de palha e vário 
arvoredo.

— No lugar da Brêa, freguesia de Ur- 
gezes, houve, também, na tarde de 
sexta-feira, um princípio de incêndio 
numa casa de trabalhadores.

Nestes dois incêndios os prejuízos 
foram pequenos.

C asam entos — No penúltimo sá
bado, realizou-se, na igreja de Guardi- 
zela, o enlace matrimonial da sr.» D. 
Maria Joaquina de Araújo Abreu, gentil 
filha da sr.a D. Maria Celeste de Araújo 
Abreu e do sr. José de Araújo Abreu, 
já falecido, com o sr. Augusto da Cunha 
e Castro Pereira Mendes, empregado 
superior da Fábrica do Minhoto, filho 
da sr.* D. Maria da Glória da Cunha e 
Castro Pereira Mendes e do importan
te industrial sr. João Pereira Mendes.

Foi celebrante Monsenhor João An
tónio Ribeiro.

Foram padrinhos por parte da noiva, 
sua mãe e seu tio, sr. dr. Manuel Ber- 
nardino de Araújo Abreu, e por parte 
do noivo, seus pais. A’ cerimónia se
guiu-se um magnífico copo de água, ser
vido pela Casa Vilares, do Porto.

Os noivos seguiram para a casa do 
Pombal, a passar o lua de mel. Um fu
turo de muitas felicidades.

— Na paroquial das Infantas, dêste 
concelho, realizou-se, em igual dia, o 
casamento da sr.* D. Emília Alves da 
Silva Bastos, simpática sobrinha do 
nosso amigo sr. Celestino Lôbo, com 
o sr. José Pereira da Silva, negociante 
em Fafe.

Testemunharam o acto: por parte da 
noiva, o aludido seu tio e sua esposa, 
D. Emilia Alves da S ilva; e por parte 
do noivo, seu cunhado sr. António de 
Oliveira, negociante de ourivesaria, em 
Fafe, e sua irmã D. Amélia Pereira da 
Silva.

Foi celebrante o abade de Fafe, rev. 
Domingos da Apresentação Fernandes.

Os noivos, a quem desejamos muitas 
felicidades, seguiram em viagem de 
núpcias, para Lisboa.

— Na capela privativa da casa do im
portante industrial sr. José Rodrigues 
Pacheco, de Braga, realizou-se, na quar
ta-feira, o casamento do nosso prezado 
amigo sr. José Faria Martins, filho do 
sr. Joaquim Martins Guimarãis e da 
sr.* D. Custódia Ribeiro de Faria Mar
tins, com a sr.* D. Nídia Angélica Alves 
Dias Pacheco, distinta dama bracaren- 
se, filha do sr. José Rodrigues Pacheco 
e da sr.a D. Maria Rodrigues Pacheco.

Foi celebrante o rev. Cónego Novais 
e Sousa, da Sé de Braga, que dirigiu aos 
noivos uma tocante alocução.

Foram padrinhos : por parte da noi
va, o abastado capitalista sr. João Fran
co Rothea e sua esposa, e, por parte do 
noivo, seu irmão o conceituado indus
trial sr. António Faria Martins e sua 
mãe a sr.» I). Custódia Ribeiro de Faria 
Martins.

Após o acto, foi servido aos noivos e 
demais convidados um delicioso «copo 
d’água».

Aos noivos, que são dotados daque
las qualidades que podem fazer a felici
dade de um novo lar, desejamos as 
maiores venturas, como bem merecem.

Una ro u b o  na Penoâo M inho 
o D ouro — Há dias hospedaram-se na 
«Pensão Minho e Douro» dois indiyl- 
duos desconhecidos que se puseram em

para arrematação. 2.* Secção — Chefe, 
Serafim Rodrigues.

Julgamento
E ’ no próximo dia 24 que se realiza 

no Tribunal desta comarca, em proces
so de querela, o julgamento de António 
Pereira da Silva, casado, fiscal dos Im
postos Municipais, acusado de no dia 4 
de Fevereiro do corrente ano ter agre
dido a tiro Joaquim Gomes, casado, sa
pateiro, do lugar do Campo, da fregue
sia de S. João de Ponte, dêste concelho, 
o qual veio a falecer no dia 7 do mesmo 
mês.

E ’ defensor oficioso o distinto causl- 
dico sr. dr. Eduardo de Almeida. A 
acusação está a cargo do distinto advo
gado sr. dr. José Pinto Rodrigues.

fuga levando algumas roupas e outros 
objectos da «Pensão» e que não paga
ram a conta feita ali com a sua hospe
dagem. A proprietária da «Pensão» 
queixou-se às autoridades tendo estas 
conseguido a captura dos audaciosos 
gatunos, em Esporões, Braga. Foram 
requisitados, para esta cidade, pelo di
gno administrador do concelho.

Um a rep re se n ta çã o  à C. A. 
da C âm ara  pedindo a re vo g a 
ção dum  edital — A direcção da 
Associação Comercial dos Retalhistas 
de Vinhos e Víveres de Guimafãis diri
giu à C. A. da Câmara Municipal uma 
longa representação na qual, e após 
vários considerandos, pede a revogação 
do edital de 4 de Julho do corrente 
ano, referente ao tabelamento do Vinho 
de Pasto, interpretando, ao fazer tal 
petição, o sentir não só dos revendedo
res de vinhos mas também dos consu
midores.

Na mesma representação é pedida 
também, a abulição do edital de 25 do 
mesmo mês e ano.

H o rá rio  de trab alh o  — Breve
mente deve realizar-se uma grande reíi- 
nião na Associação Comercial e Indus
trial de Guimarãis, a fim de ser discu
tido o decreto referente ao horário de 
trabalho, recentemente publicado.

Ensino  — Com a solenidade dos 
anos passados, realizou-se no penúltimo 
sábado a abertura das aulas no Liceu de 
Martins Sarmento, acto que foi çresidi- 
do pelo Reitor e Presidente da C. A. da 
Câmara, e teve a assistência dos alunos 
daquele estabelecimento de ensino e 
pessoas de suas famílias.

— No mesmo dia, à noite, realizou-se a 
abertura solene da Escola Industrial e 
Comercial «Francisco de Holanda» ten
do presidido à sessão o sr. dr. Fernan
do Gilberto Pereira, secretariado pelos 
srs. dr. Fernando de Matos Cahaves e 
Mário Menezes, professores muito dis
tintos daquele importante estabeleci
mento de ensino.

A oração do estilo foi proferida pe
lo professor sr. dr. João de Oliveira 
Bastos, que foi muito aplaudido.

Em seguida procedeu-se, na forma 
dos anos anteriores, à distribuição dos 
prémios aos alunos que mais se distin
guiram no ano lectivo findò, cerimónia 
que foi coroada com estrondosas salvas 
de palmas.

O 57.° A n ive rs á rio  dos B. V* 
de V ize la  — No último domingo foi 
solenemente festejado, em Vizela, o 5y.0 
aniversário da humanitária Associação 
dos Bombeiros Voluntários, tendo-se 
ali realizado, com muito brilho, várias 
solenidades que terminaram com uma 
sessão solene, no salão nobre do respec- 
tivo quartel, e onde se fizeram ouvir 
vários oradores.

A linda vila esteve em festa e prestou 
justa homenagem aos seus bravos solda
dos da Paz.

A’ Direcção e Corpo activo dos B. 
V. de Vizela apresentamos os nossos 
cumprimentos pela passagem daquele 
aniversário.

Nascim ento — Deu à luz uma 
criança do sexo masculino a espôsa do 
nosso prezado amigo, sr. Francisco Ri
beiro de Castro. Parabéns.

B aptizado — Na paroquial de S. 
Paio baptisou-se, na quinta feira, uma 
filhinha do sr. Carlos Alberto Moreira 
de Campos e da sr.“ D. Maria de Lour- 
des Couto Moreira de Campos, e neta 
do nosso amigo e estimado solicitador, 
sr. João do Couto Salgado.

Foram padrinhos os avós maternos, 
recebendo, a recem-nascida, o nome de 
Maria Manuela.

A igre ja  p aroquial de S. C r is 
tóvão de Selho (P evidém ) foi 
d estru íd a  p o r um  incêndio  —
A principio da noite de quinta-feira 
manifestou-se um pavoroso incêndio na 
igreja paroquial de S. Cristóvão de Se
lho (Peviddém), dêste concelho, temido 
as chamas reduzido a um montão de 
ruínas, em menos de uma hora, o espa
çoso templo,

O incêndio foi provocado, ao que pa
rece, pela chama ua lâmpada de azeite 
que costumava iluminar o SS. Sacra
mento e comunicou-se rapidamente a 
toda a capela-mor e ao corpo da igreja, 
ficando tudo num único brazeiro.

A-pesar-de terem sido empregados 
grandes esforços, não foi possível retirar 
senão uns paramentos e um pequeno 
crucifixo que estavam na sacristia, ten 
do ardido tôdos os altares, doze ima
gens, dois quadros grandes, o sacrário 
onde estavam dóis vasos sagrados com 
partículas, tôdas as alfaias e outros 
objectos do culto.

Os Bombeiros Voluntários auxiliados 
por dezenas de populares, trabalharam 
denodadamente.

DOMUS M UNICIPALIS

SessUo de 11 de Outubro :
— Revogar o edital de 24 de Julho, 

relativo ao tabelamento do vinho a re
talho e ordenar a restituição das impor
tâncias pagas, voluntàriamente, por 
infracção ao mesmo; votar o lançamento 
de uma derrama destinada integraimente 
a obras de caminhos e fontes públicas 
nas freguesias rurais e que, para o mes
mo fim, se vote no novo orçamento 
uma verba não inferior a io.ooo#>oo; 
mandar intimar alguns proprietários a 
demolir umas casas da rua de Couros e 
um barracão do Largo do Cidade, por 
ameaçarem ruína; que sejam mandados 
tapar uns tanques de cortumes da rua 
de Couros, de harmonia com o Código 
de Posturas; que seja requerida à Ins- 
pecção Escolar a nomeação de profes

sores do quadro auxiliar para as escolas 
de Mesão Frio e S. Torcato, por já te
rem sido postos a concurso os lugares 
de professores efectivos; que se solicite 
a atenção do sr. ministro da instrução 
para um relatório inserto no B. O. do 
mesmo Ministério, relativo às Escolas 
Técnicas do País e de onde resalta o 
parecer quanto à Escola Técnica desta 
cidade; que se solicite do sr. Presidente 
da Junta Autónoma das Estradas a 
projectada e grande reparação das es
tradas nacionais n.0> 5, 10 e 27.

Exumações do Passado
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

Continuação do n.» 136.

Duques

D. Manuel I conhecendo que 
era um acto de tôda a justiça 
mandar regressar a Portugal o 
sobrinho, em 1496 encontrando- 
se em Setúbal com a corte, escre
ve-lhe e manda-o vir. Porém o 
regresso ainda demorou uns tem
pos, visto D. Jaime encontrar-se 
doente, pois segundo se afirma 
êle também foi envenenado pelos 
esbirros do falecido rei. Era o 
l.° de Maio quando êle chegou. 
Primeiramente dirigiu-se a Vila 
Viçosa de visita à sua desolada 
mài; depois foi cumprimentar 0 
tio D. Manuel I que jubiloso 0 
veio esperar distante da vila, pres
tando-lhe as homenagens mereci
das pela sua alta estirpe e grau 
de parentesco que a êle o ligava. 
Depois restituiu-lhe quási tôdas 
as propriedades, honrarias, mer
cês e privilégios que lhe haviam 
sido sequestrados. E não lhas 
deu logo tôdas porque algumas 
dessas propriedades já se encon
travam na posse de várias pessoas 
que para as largar receberam 
grossas indemnizações em novas 
honrarias e mercês e até em di
nheiro.

Senão vejamos.
D. Jaime, além de tôdas as ter

ras que possuirá, recebeu mais 
Vila de Frades, e a Vidigueira 
(Alentejo) cuja primitiva posse 
fôra do Mestre Tomé, tesoureiro 
da Sé de Braga que a houvera 
de el-rei D* Sancho II e fôra tro
cada pelo seu terceiro senhorio 
D. Martinho de Oliveira, arcebis
po daquela cidade, com D. Diniz 
pelo padroado de Santa Maria 
de Ouimarãis, tendo por êste mo
tivo passado para a corôa. A 
Vidigueira fôra doada pelo rei 
lavrador a sua sobrinha D. Isabel, 
gozando-lhe da posse seus descen
dentes até ao reinado do nosso 
D. Fernando.

O heroico Condestável D.Nuno 
Alvares Pereira a recebeu depois 
por doação do Mestre de Aviz 
D. João, e que a cedeu mais tar
de a seu neto o 2.° duque Bra
gança D. Fernando I.

D. Jaime a vendeu em 1519 a 
D. Vasco da Gama, cuja posse 
lhe foi confirmada de jure e de 
herdade, decorrido um mês, isto 
é, em Dezembro do mesmo ano. 
Vendeu-lha o duque por 400 mil 
reis de juros e 40 mil crusados 
em dinheiro, sendo a escritura 
lavrada em Evora onde o almi
rante da índia nasceu, viveu al
guns anos e casou com D. Cata
rina de Ataíde, falecida em 1535, 
onze anos após o marido ter 
morrido em Cochim.

D. Jaime viveu com a mãi os 
primeiros anos e em 1500 tratou 
do seu primeiro casamento com 
D. Leonor de Mendonça e Gus
mão, filha de D. João Afonso de 
Gusmão, uma das figuras mais 
ilustres da fidalguia e nobresa 
espanholas, 3.° duque de Medina 
e Sidónia, 5.° conde de Niebla, 
marquês de Caçaça, 8.° morgado 
de S. Lucas de Barrameda, Re
gei e Almadraba e senhor de 
Gibraltar e de D. Isabel Velasco, 
filha do Condestável D. Pedro 
Fernandes Velasco, de Castela.

Tinha êle 19 anos e a noiva 10, 
quando o casamento se realizou, 
por procuração da noiva na igre
ja de S. Cristóvão, de Lisboa, 
em cuja área êle possuía um pa
lácio. O recem-casado foi em se
guida busca-la à fronteira, trazen- 
do-a para Vila Viçosa e ali a en
tregou aos cuidados da sogra até 
ser apta para a consumação do 
matrimónio que demorou ainda 
uns dois anos. Portanto só em 
1502 é que passou a viver com

ela num palácio que de propósi
to mandou fazer, num grande 
olival que possuía nos subúrbios 
da sua Vila Viçosa e que é o actual 
paço. Em 1512 matou, num ges
to de desafronta pelo adultério 
com o págem António Alcofora- 
do, a espôsa, e mandou assassinar 
0 cúmplice por um hortelão ne
gro. Decorre um ano e êle parte 
para a conquista de Azamor e 
outras terras de além-mar com o 
comando de uma armada de 493 
velas, nas quais transporta 5000 
infantes, 500 lanceiros e 550 ca
valos recrutados nos seus vastos 
estados, sendo as equipagens e 
sustentação pagas à sua custa.

Parte e venit, vidit, e vincit e 
regressou a Portugal depois de 
em poucos dias conquistar Aza
mor e outras cidades, Almedina e 
Tete.

O Papa Leão X congratulou-se 
com o corajoso feito e distin- 
guiu-o com elevadas mercês e 
por uma bula isenta da jurisdi
ção do Arcebispo de Braga as 
igrejas, mosteiros e estados ecle
siásticos de que o duque já pos
suía os senhorios e dá-lhe mais 
150 comendas nessa vasta arqui
diocese para êle distribuir pelos 
fidalgos mais distintos que o aju
daram na conquista realizada. O 
herói recolheu-se a Vila Viçtsa 
onde foi recebido com esplendo
rosas festas. Na parede da en
trada nobre do paço ducal en
contra-se uma rica tapeçaria alu
siva ao facto na qual se vê o 
duque de espada em punho ati- 
rando-se aos mouros como ou- 
trora S. Tiago.

D. Jaime foi o duque de Guima
rãis que mais tempo nela viveu 
e onde deixou bem assinalada a 
sua passagem com inúmeros actos. 
Na colegiada, na qual foi D. 
Prior um dos seus filhos do 2.° 
matrimónio e no convento da 
Costa em que operou uma radi
cal transformação, mudando a 
ordem dos Agostinhos que ali 
viveu 400 anos para a dos Jeró- 
nimos, cujo facto está ali fielmen
te reproduzido num dos painéis 
ou quadros em azulejos que guar
necem a varanda dêsse antigo 
convento ou mosteiro e que fica 
na extremidade do corredor gran
de. Nêle se vê ao centro do 
quadro no primeiro plano o du
que antecedido da sua comitiva, 
composta de fidalgos cavaleiros. 
Traja à moda da época com es
pada e esporas. Está descoberto 
com a farta cabeleira a caír-lhe 
pelos ombros e sobraça do lado 
direito o chapéu ou gorro. A 
uma certa distância de respeito 
aguarda-o a luzida comitiva, e os 
palafreneiros postados com os 
corcéis à rédea. D. Jaime está 
entregando a bula a Frei Antó
nio Moniz com a mão direita a 
qual aquele recebe com a esquer
da. Este quadro está emoldura
do com uma ornamentação de 
grande realce e deveras interes
sante. Por baixo lê-se 0 seguin
te: D. Jaime, duque IV de Bra
gança e II de Guimarãis.

Lá está 0 êrro dizendo-o 2.° 
duque de Guimarãis quando êle 
é o 3.° conforme já demonstrei.

(Continua).
P.e A lb er to  G onçalves.

Para a organização 
de um
Calendário de Jogos

Época de 1932-33
11 de Setembro — Vitóriaperdecom 

0 Foot-ball Club do Pôrto, 
em Negrelos por 7 a 0

Linha: Adélio; Paredes e 
Benjamim; Mário, Em âni 
e Freitas; Ramião, Cami
lo, Constantino, Macedo e 
Queiroz.

18 de Setembro — Vitória empata
com 0 Maria da Fonte por 2 a 2

26 de Setembro— Vitória ganha 
com 0 Sporting da Póvoa, 
na Póvoa de Varzim, por 1 a 0

IAnha: Adélio; Paredes e 
Benjamim; Maneca, Cons
tantino e Mário; Camilo,
A. Almeida, Freitas, Fon
seca e Jacinto.

2 de Outubro — Vitória vence 0
Sport Club de Braga por 4 a 2 

Linha: Adélio; Paredes e 
Benjamim; A. Almeida, 
Constantino e Mário; R a - 
tnião, Camilo, Freitas,
Jacinto e Almeida Santos.

(Continua na 4.* página).

D o  C on celh o
Lamentável desastre — Morte

Caídas das Taipas, 11.

Ontem, cêrca (las 10 horas deu-se, no 
lugar do Montinho, desta freguesia um 
lamentável desastre que custou a vida a 
um pobre operário, ficando outro com 
um braço fracturado.

Francisco da Silva — assim se chamava 
0 desventurado — procedia com mais dois 
companheiros, Avelino da Silva e José 
Alves, ao empedraraento de um pôço, no 
quintal da sr.* D. Joaquina Teixeira, uti
lizando-se para tal fim de um reles sa
rilho.

Ao descerem uma pedra, os paus de 
um dos lados partiram, tentando 0 infeliz 
Francisco segurá-la sòzinho; porém, como 
era grande, não pôde suportar-lhe 0 pêso; 
0 sarilho colhe-o pela roupa, dá-lhe uma 
volta e 0 desgraçado cai de cabeça em 
cima da pedra, no fundo do pôço, aonde 
se encontrava 0 José Alves que começou 
a gritar por socorro, nada sofrendo, feliz
mente, senão 0 susto.

Trazido para fóra, 0 corpo do infeliz 
achava-se horrivelmente mutilado, se
guiu imediatamente num carro dos B. 
Voluntários para 0 Hospital de Guimarãis, 
aonde veio a falecer pouco depois.

Vindimas
Terminaram por êstes sítios as vindi

mas, haveudo muito vinho e de bôa qua
lidade. Por enquanto não se acha fixado 
0 seu preço e é pêua que não possa ser 
exposto à venda antes de 30 de Novembro, 
0 que causa grandes embaraços a quem 
precisa, priucipalmente a caseiros que, 
mudando-se, teem de liquidar contas com 
os senhorios.

No entanto, consta nos que há por aqui 
taberneiros que o vão vendeudo mais ou 
menos encapotadamente, só novo e mistu
rado, há mais de oito dias.

Convém saber-se: — Pode ou não pode 
vender-se ?

E’ que a lei é para todos! — C.
As festas do 57.° aniversário dos 

Bombeiros de Vizela.

Vizela, 9.
Foi ante-ontem, comemorado festiva- 

mente 0 57.° aniversário da fundação da 
Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Vizela.

A’s 5 horas, onvin-se 0 toque dos cla
rins e, às 7, formava no quartel todo 0 
corpo activo. Acompanhados pela banda 
da mesma Corporação, dirigiram-se os 
bombeiros aos cemitérios de S. João e S. 
Miguel das Caídas, em cujas campas dos 
bombeiros falecidos foram depostos ramos 
de flores. A’s 11 horas, e em sufrágio da 
alma dos mesmos, foi resada uma mh-sa, 
à qual todo 0 corpo activo assistiu.

De tarde, às 14 horas, 0 Director da 
Associação, sr. Alberto Pinto, procedeu à 
aposição de medalhas, seguindo-se uma 
sessão solene, que foi presidida pelo sr. 
Artur Costa e Silva. Naquela sessão, 0 
1.® patrão, sr. João Campelos, leu uma 
mensagem em que todo o corpo activo 
homenageava os srs. teuente Joaquim 
Caídas e Alfredo Brito, respectivameute 
1 ." e 2 0 comandantes, e, bem assim, 0 re
gente da bauda da Associação, sr. João 
de Almeida, sendo descerrados os seus 
retratos, ao mesmo tempo que se ouvia o 
0 hino daquela colectividade. O sr. Al
fredo Brito, comovidamente e com pala
vras de cordeal afabilidade, agradeceu as 
honras que naquela ocasião lhe eram 
prestadas.

Houve um “Porto de Honra„, que deu 
eusejo à troca de afectuosos brindes, ter
minando aquela festa, ao fim da tarde, 
com um concerto ua parada do quartel, 
pela Bauda dos Voluntários. — C.

Várias notfcias
S. Torcato, 10.

Na pretérita semana, José Lopes do 
lugar de Sabugôso, freguesia de Rendufe, 
quando vindimava, caiu duma escada de 
catorze degraus, ficando gravemente fe
rido no braço esquerdo.

— Na sexta-feira da pretérita semana, 
dia Cinco de Outubro, foi êste importante 
centro de Turismo e 0 majestoso templo 
de S. Torcato, visitado por turistas que, 
dos diferentes pontos de Portugal, vieram 
a esta localidade.

— A gruta em construção sôbre 0 ma
jestoso templo de S. Torcato, lado norte, 
está quàsi concluída. E’ um belo oruamen- 
to que muito embeleza 0 mesmo templo.

— A escola oficial do sexo feminino da 
freguesia de S. Torcato, com a exonera
ção inesperada da professora, que foi para 
a Província de Moçambique, quási no 
fim de Setembro, e fim de férias dêste 
ano, ficou ao abandono, sem que quéra de 
direito tivesse até hoje feito a nomeação 
de outra professora para preencher aquele 
lugar vago. Ora numa freguesia como 
esta que, alem de outras vizinhas, sem 
escola, tem uma frequência superior a 
250 crianças do sexo feminino, não se 
admite que êste povo que tantos honorá
rios paga ao Estado fique com as suas 
filhas durante um auo sem ensino, quando 
é certo que 0 Estado, para construir 0 
Edifício Escolar de S. Torcato, gastou 
uma quantia snper.or a Cem Coutos, com 
residência para professores e quatro belos 
salões para os dois sexos; que é de gran
de necessidade completar a escola com a 
professora referida, e preencher mais os 
dois lugares vagos, e já há muito criados.

A’s entidades competentes solicitamos 
imediatas providências, 0 que é de tôda a 
justiça.

— Na pretérita segunda feira foi a 
abertura da Escola Oficial de S. Torcato, 
iuiciaudo 0 sr. professor Sebastião Antó
nio da Silva a matricula e 0 ensino das 
criuças do sexo masculino desta freguesia 
e de outras limitrofes. — Rampal.
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9 de Outubro— Vitória vence o 
Football Club de Barcelos 
por 3 a 1

Linha: Adélio; Paredes e 
Benjamim; Freitas, Joa
quim José, e Mário; Almei
da Santos, Ramião, Ca
milo, Fonseca e Jacinto.

16 de Outubro— Vitória empata 
com o Vianense Sport Club 
por 1 a 1

Linha: Adélio; Paredes e 
Benjamim; Joaquim José,
Aníbal José e Mário; Ra
mião, Freitas, Constanti- 
no, Fonseca e Jacinto.

30 de Outubro— Vitória vence o F.
C. das Taipas, por 4 a 1

6 de Novembro— Vitória empata
com o Coimbrões, por 1 a 1

13 de Novembro— Vitória vence o

S. C. da Póvoa de Varzim, 
por 5 a 2

Linha: Adélio; Paredes e 
Martinho; Secândido, Má
rio e Freitas; Ramião,
Virgílio, Avintes, Cons- 
tantino e Fonseca.

20 de Novembro— Vitória vence o
Sporting Club da Póvoa,por 2 a l  

Unha: Adélio; Paredes e 
Martinho’, Freitas, Ernâni 
e Mário; Almeida, Avintes, 
Constantino, Virgílio e 
Jacinto.

27 de Novembro— Vitória vence o
QAtlético de Rio Tinto, por 3 a 1 

Linha: Adélio; Armindo e 
Martinho; António, M á
rio e Freitas; Ramião, 
Fonseca, Constantino, e 
Jacinto.

4 de Dezembro — Vitória vence o
Varzim Sport Club por 3 a 2 

Linha: Adélio; Pat edes e 
Martinho; Freitas, Mário 
e Almeida; A. Santos,
C o n s ta n t in o , Avintes,
Virgílio e Jacinto.

O Infantil do Vitória vence 
o Infantil do Sporting de 
Braga por 7 a 1

Linha: Faria; Laura e 
Armindo; Alberto, José 
Maria e Carlos; Laureta 
I I ,  R o ch a , Pantaleão, 
Aristides e Bravo.

11 de Dezembro— Vitória perde
com o Canãal Sprt Clab por 5 a 3 

13 de Dezembro— Vitória vence o
Espozende Sport Club, por 3 a 0 

1 de Janeiro— Vitória contra a 
selecção de Braga, em treino

15 de Janeiro— Vitória empata 
com o Salgueiros, do Porto, 
por 1 a 1

Linha: Adélio; Paredes e 
Tavares; Freitas, Cons
tantino e Mário; Almeida, 
Fonseca, Machado, Virgí ■ 
lio e Jacinto.

22 de Janeiro— Vitória vence o
S. C. Rio Tinto por 4 a 2

Linha: Adélio; Paredes e 
Ferreira; Freitas, Ernâni 
e Mário; Fonseca, Almei
da, Constantino, Virgílio 
e Jacinto

29 de Janeiro— Vitória vence o
Vilacondense por 3 a 0

5 de Fevereiro— Vitória empata
com o S. C. Espinho por 4 a 4 

Linha: Adélio; Paredes e 
Ferreira; Freitas, Cons

tantino e Almeida; Faria,
Camilo, André, Virgílio 
e Jacinto.

12 de Fevereiro— Vitória ganha
ao F. C. de Gaia por 4 a 2

Linha: Ellsio; Paredes e 
Ferreira; Cunha, Ernâni 
e Constantino; Fonseca,
Faria, André, Virgílio e 
Jacinto.

19 de Fevereiro— Vitória vence o 
Grupo Profissional do Boa- 
vista, do Pôrto, por 2 a 1

Linha: Adélio; Paredes e 
Ferreira; Almeida, Ernâ
ni e Mário; Faria, Fonse
ca, Constantino, Virgílio 
e Jacinto.

26 de Fevereiro— Vitória perde
com o Leça por l a  0

(Contínua).

OKi e i NT?  D  E  P I N T  U R JH
7* R T E P E 6 O R A T 1 V 7K
d e  H ■ P e pe i p a d e  JVl o u pa
Encarrega-se de todos os trabalhos de pintura, tanto no Pôrto como na província. 

Pintura de prédios, taboletes, letreiros luminosos, painéis a óleo 
e trabalhos a ouro e prata.

Consertam-se louças antigas e outros objectos de valor estimativo.
I n f o r m a - s a  n e s t a  r a d i a ç i o .

957, R. Fe rna n da s T o m » ,  959 PO R TO  3 2 ,  R u a  d o  E s t ê v ã o ,  3 4

A IM PER IA L  Impera pelas seguintes divisas:
Preços módicos! Fino gosto! Colossal sortido!

Deseja V. Ex.a ver confirm adas estas a firm aç õ e s?
Queira dirigir-se à  Praça D. Afonso Henriques, 117 — G u im arãis  
P R E Ç O S  F I X O S .  X E X D X S  X  D I N H E I R O .

R I B E I R O ,  F I L H O
( A L F A I A T E )

FAZEN D AS BRANCAS E MIUDEZAS
R. 31 de Ja n e iro  —  GUIM ARÃIS

Convida os seus Ex.raos Clientes e Amigos a 
visitarem a sua casa e a examinarem os artigos 
de alta novidade do sortido que já recebeu para 
a próxima estação de inverno, que expõe na sua 
vitrine, no Largo do Conselheiro João Franco.

C A C H E - C O L S

S O R T I D O  P R E Ç O S  
o os 

M A I O R  M E N O R E S
-------N A --------

C A M I S A R I A  M A R T I N S

7K o  & a c a d é m i c o s

Recebem-se académicos dos pri- 
meiros anos do Liceu, em casa C  
particular, com óptimo trata- 
mento. qj 

Falar nesta redacção.
........................................ ÚJ

L iç õ e s  p a r t i c u l a r e s  JVL JOt Là M  7K  S *
i

Professora, legalmente habi- COlBCÇHO I N V E R N O -934*35 çQ
litada, lecciona, particular- não  c o m p r e  s e m  v ê r  o 
mente, qualquer classe de ins- /ORTIDO E PREÇOS G  
trução primária e ensina rendas da CO 
de bilros. i C A S A  D A S  M E I A S  ( / )

Professor, com longa prática 
de ensino, lecciona, também 
pàrticularmente, o Francês e o 
Inglês Comercial.

Dá informações o Director 
dêste jornal.

Assinar o uNoticias de Guima- - . 
rãis„ ó dever de todos os vi ma- 
ranenses. J C

Camisas ? 03
S ó  T A B U  %

à v e n d a  n a  r  \  
C a sa  das G r a v a t a s .  ^Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

o
tn
0IM
cn

IM^1
0)
DC
tA
ocn

IM

c.
K

á
fi.
J3lia
«
8.

a  CASA SALGADO
REFLECTE-SE EM TODOS OS LARES E INTERESSA ORANDEMENTE 

BOM SORTIDO. PREÇOS MÍNIMOS. BÒNOS MENSAIS.

Por tão comprovadas razões, devem V. Ex.** preferir

a  CASA SALGADO
FAZENDAS BRANCAS E MIUDEZAS

GUIM ARÃIS —  R. 31 de Ja n e iro

B Ó N U S M E N S A IS  — A g o s to :  Foram contemplados os nossos 
jj clientes do dia V 7 .  Recebem, portanto, em fazendas à súa escólha, 
|  metade do valor do talão que lhes entregamos naquele dia. ............. z z

st::

I!

NOTICIAS DE GUIMARÃIS Jornal defensor dos interêsses do Conoelho. 
P U B L I C A - S E  AOS D 0 M I N 5 0 S .-

Kedaoç&o e Adminittraç&o: LARGO CONSELHEIRO JOÂO FKANOeMliL


